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    A Deus, meu refúgio nas horas turbulentas.


    Meus pais, Maria e Isaías, sem os quais

    eu não chegaria até aqui.


    Meu filho Rafael, minha fortaleza.


    Meu marido, Renato, meu apoio.


     


    À Celma Borges, minha mentora.


     


    A todos que, direta ou indiretamente,


    contribuíram para a concretização deste momento.


     


     


    Muito obrigada a todos pelo carinho.

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Este trabalho tem por finalidade analisar a ação maléfica do bullying nos alunos envolvidos, partindo do conceito geral de violência até as violências mais sutis, também conhecidas como incivilidades, microviolências ou bullying.


    Nosso objetivo foi analisar porque é tão dificil para as escolas detectarem o bullying, quais as consequências deste no desenvolvimento cognitivo, afetivo e psicológico dos alunos vitimados, assim como analisar o papel da escola e da família no combate e prevenção desse problema, identificando formas para minimizar a sua ocorrência nas escolas.


    A intenção foi trazer um suporte teórico para contribuir no entendimento do bullying como um problema gravíssimo que acontece no âmbito escolar, visto que as agressões do bullying não devem ser confundidas com agressões corriqueiras, ca­suais, pois aquelas se caracterizam pela sua intenção de magoar e causar danos, e pela sua repetição contra um mesmo alvo, causando-lhe sérios transtornos físicos, cognitivos e psicológicos, sendo este último tipo o mais grave.


    Entretanto, esse fenômeno, por sua característica peculiar, no Brasil, ainda carece de estudos mais aprofundados, visto que a maioria dos pesquisadores da violência escolar tem dado mais atenção à violência generalizada que acontece nas escolas.


    Ainda que tratem da violência interpessoal, os pesquisadores não dão a devida atenção àquelas que são infligidas intencionalmente e repetidamente contra a mesma vítima por uma série de discriminações: por etnia, religião, comportamento, sexualidade, entre outras.

  


  
    1 - INTRODUÇÃO


    A violência, nos últimos anos, tem crescido no mundo todo. Da falta de respeito a crimes hediondos, a violência tem sido alarmante. Até mesmo na escola, lugar de construção de saberes, ela está presente. São inúmeros os casos: depredações e vandalismo, assassinatos, falta de respeito, indisciplinas e incivilidades, estas também conhecidas como bullying.


    E é ao bullying que daremos, neste trabalho, uma atenção especial, pois as consequências advindas dos traumas causados nos envolvidos são enormes, como veremos no decorrer da pesquisa. O bullying, dentre todos os tipos de violência ocorridos na escola, é o mais preocupante, por sua crescente disseminação entre os estudantes, chegando a atingir forma quase epidêmica, como explica Fante (2005).


    Sua ação maléfica provoca enormes traumas aos envolvidos, causando doenças psicossomáticas, transtornos mentais e psicopatologias graves, além de estimular a delinquência e o abuso de drogas.


    O bullying é um problema que existe em todas as escolas; ainda assim, poucas têm consciência de sua existência ou mesmo das graves consequências advindas desses atos cruéis e intimidadores. Em muitos casos, ele é confundido com indisciplina ou mesmo brincadeiras próprias da idade ou, ainda, com agressões corriqueiras, casuais. Diante desse quadro, quais as ações educacionais que podem ser adotadas para minimização do bullying nas escolas?


    Em vista dessa questão, o objetivo de nosso trabalho é analisar por que é tão difícil para as escolas detectar o bullying, quais as suas consequências no desenvolvimento cognitivo e afetivo dos alunos vitimados, assim como analisar o papel da escola e da família no combate e prevenção ao bullying, identificando formas para minimizar o problema nas escolas.


    A partir da pressuposição de que um conhecimento mais amplo sobre bullying poderia fornecer aos educadores subsídios para uma intervenção efetiva na redução dessa prática, foi feita uma revisão bibliográfica que utiliza as contribuições teóricas de autores que estudam a violência escolar, incluindo o bullying1 e os problemas dele decorrentes.


    Por isso, este trabalho foi construído com base no levantamento da literatura disponível sobre o tema, fazendo uso da revisão bibliográfica ou revisão de literatura, que segundo Macedo (1994), “consiste numa espécie de ‘varredura’ do que existe sobre um assunto e o conhecimento dos autores que tratam desse assunto, a fim de que o estudioso não ‘reinvente a roda’” (p. 13), buscando compreender os conceitos de violência, do bullying, assim como de seus condicionantes e consequências.


    O foco central de nossa pesquisa é de base teórica, pois esta se trata de pesquisa “dedicada a reconstruir teoria, conceitos, ideias, ideologias, polêmicas, tendo em vista, em termos imediatos, aprimorar fundamentos teóricos” (DEMO, 2000, p. 20). Esse tipo de pesquisa é orientada no sentido de oferecer quadros de referência, condições explicativas da realidade e discussões pertinentes. A pesquisa teórica não implica a imediata intervenção na realidade, mas nem por isso deixa de ser importante, pois seu papel é decisivo na criação de condições para a intervenção, pois “o conhecimento teórico adequado acarreta rigor conceitual, análise acurada, desempenho lógico, argumentação diversificada, capacidade explicativa” (DEMO, 1994, p. 36).


    A justificativa deste trabalho se baseia no fato de que este é um problema de difícil detecção, dada a sua confusão com brincadeiras de mau gosto ou próprias da idade, e que traz aos envolvidos graves implicações psicológicas e cognitivas. Por isso, é imperioso que essa questão seja pesquisada e que estes estudos auxiliem os profissionais da educação a reconhecer os prováveis envolvidos, para que sejam encontradas alternativas de minimização ou mesmo solução para o problema.


    O que motivou a realização desta pesquisa foi o fato de as escolas não darem a devida importância a este comportamento, ou pior: quando há um completo desconhecimento do fenômeno, que cada vez mais, atinge um número maior de estudantes, visto que a cada dia, mais alunos se envolvem com o bullying, sendo as vítimas os que mais sofrem transtornos em sua vida pessoal e acadêmica.


    A nossa pretensão foi trazer à luz a gravidade desta questão que passa despercebida pelos professores e pedagogos, pois na maioria das vezes acontece nos espaços neutros da escola – corredores, pátios, banheiros –, portanto, lugares de difícil fiscalização; e de buscar formas de minimizar e/ou combater esse comportamento no âmbito escolar, baseados em estudos existentes.


    Na segunda parte deste trabalho, tratamos do que é violência, de sua relação com a força e o poder. Analisamos a pluralidade de significações referentes ao termo violência, situando-o no tempo e espaço, mostrando os diversos enfoques dados ao termo, que segundo vários autores é complexo e polissêmico, além de tratar dos seus possíveis determinantes.


    Na terceira parte, tratamos mais especificamente do bullying, dos primeiros estudos sobre o tema, na Noruega e no Brasil. Buscamos um entendimento do que é bullying, das suas formas de manifestação, dos tipos de envolvimentos, diferenciando as agressões de bullying das agressões casuais, sem intenção de magoar. Também analisamos o papel da família, da escola e da mídia nos comportamentos violentos e também na sua intervenção.


    Na quarta parte, analisamos as consequências advindas das agressões entre alunos, mais especificamente as agressões do tipo bullying, tanto no físico, no psíquico, assim como no cognitivo e em sua relação com a escola.


    E, por último, apresentamos alguns modelos de intervenção, já utilizados por escolas brasileiras e europeias na solução de seus problemas com a violência interpessoal, e que obtiveram um resultado positivo, com a intenção de que essas propostas possam ser aplicadas em outras escolas que se encontrem na mesma situação, desde que contextualizadas para cada escola especificamente.


    Não abordaremos, contudo, soluções definitivas para o problema. Pretendemos, apenas, desenvolver uma reflexão sobre a gravidade do tema, apontando algumas medidas que já foram aplicadas e que deram certo. Portanto, essa pesquisa visa a trazer um suporte teórico para o entendimento das manifestações do bullying, assim como subsídios para compreendermos a necessidade de sua prevenção.


    
      1 Existem hoje na internet mais de 9.000.000 de sites que falam sobre o bullying; para este trabalho, no entanto, utilizamos sites acadêmicos, cujos artigos pesquisados constam nas referências ao final do livro. Utilizamos também alguns sites institucionais, a exemplo da Abrapia e do Cemeobes, que também constam nas referências. Vale ressaltar que mesmo diante de tantos sites que tratam do mesmo tema, quase a totalidade se repete, pois são baseados em trabalhos já realizados por autores renomados, a exemplo de Cléo Fante, Aramis Lopes Neto, Dan Olweus e Beatriz Pereira, entre outros, cujas pesquisas utilizamos como parâmetro para este trabalho.

    

  


  
    2 - REVISANDO OS CONCEITOS DE VIOLÊNCIA


    Nunca, em todos os tempos, a violência esteve tão presente no nosso cotidiano quanto nessas últimas décadas. Estamos expostos à sua influência a todo instante; no trânsito, nos transportes públicos, nos bares, na nossa casa, enfim, em todos os ambientes.


    Podemos dizer que vivemos numa “selva de pedra”, em que predomina o poder do mais forte. A seguir, veremos a pluralidade de significações dada ao termo violência.

  


  
    2.1 VIOLÊNCIA, ESPAÇOS E FORMAS


    A violência vem ocupando um espaço privilegiado em nosso meio, através da televisão, da internet, do cinema; estes têm propiciado um maior acesso a esses eventos, o que poderia ser uma explicação para tal visibilidade.


    Vemos, diariamente, nossas crianças e jovens expostos a todo tipo de violência veiculada nos desenhos, nos filmes, nos jogos eletrônicos e até mesmo no convívio social com os colegas. Mesmo na escola, espaço reservado para a educação e construção de valores, a presença de atos violentos é constante, como relata Fante (2005).


    Não queremos dizer com isso que a violência teve um boom em seu crescimento, mas sim que, por meio da mídia, temos mais acesso às informações e, consequentemente, aos atos tidos como violentos. Também houve um maior e melhor registro das violências por parte dos órgãos nacionais e internacionais e grupos da sociedade civil organizada.


    Daí as notícias nos jornais sobre brigas, massacres, vandalismos, homicídios, mortes por vinganças, assaltos e furtos, enfim, manifestações que atingem, em menor ou maior escala, toda a sociedade, que, depois da comoção pública, cai no esquecimento. Exemplos não faltam de atos violentos que comoveram o país e algum tempo depois foram esquecidos.


    São exemplos: o assassinato do índio pataxó, Galdino Jesus dos Santos, de 45 anos, por cinco jovens de classe média, em Brasília em 1997; o assassinato do jovem Lucas Terra, 14 anos, que depois de violentado, foi queimado vivo pelo pastor Sílvio Roberto dos Santos Galiza, em 2001; o menino João Hélio Fernandes, de 6 anos, vítima da crueldade dos bandidos que roubaram o carro da mãe dele, e, na fuga, arrastaram-no pelo asfalto, do lado de fora do veículo, por sete quilômetros, no Rio de Janeiro, em 2007.1


    E os casos de violências bizarras não param por aí. Ainda temos os acidentes de trânsito, invasão a domicílios, latrocínios, homicídios em escolas, onde alunos entram armados e matam professores, funcionários ou colegas, entre outros. Dos crimes hediondos à falta de cidadania, são inúmeros os atos violentos a que estamos expostos. Alguns, de tão corriqueiros, já se banalizaram.


    Levisky (1998), citado por Paredes, Saul e Bianchi (2006, p. 27), nos oferece uma explicação plausível para essa situação. Segundo Levisky, “quando a violência é banalizada ou não é identificada como sintoma de patologia social, corre-se o risco de transformá-la num valor cultural que pode ser assimilado pela criança e pelo jovem como forma de ser, um modo de autoafirmação”.


    São, ainda, Paredes, Saul e Bianchi (2006) que afirmam que a violência, de modo geral, é um fenômeno extremamente preocupante, pois deixa marcas nos envolvidos, causando medo e apreensão. Se fora da escola a violência já causa tantos transtornos, o que se pode dizer da violência cometida dentro do ambiente escolar?


    Segundo Minayo (1999); Abramovay (2004); Fante (2005) e Paredes, Saul e Bianchi (2006), entre outros, o termo violência é complexo e polissêmico. Conforme os autores, existe certa dificuldade em analisar a violência, visto que esse termo é usado para designar fenômenos os mais distintos e variados.


    A explicação pode ser encontrada em Paredes, Saul e Bianchi (2006), quando essas autoras, parafraseando Camacho (2000), trazem duas justificativas para a variabilidade nos conceitos. A primeira é a de que “o entendimento da violência muda nos diferentes períodos de existência da humanidade” e a segunda justificativa se baseia no fato de que “as pessoas compreendem esse tema de acordo com seus valores e sua ética”.


    Pelo fato de o termo violência incorporar uma grande variabilidade de sentidos e estar situado em termos culturais e históricos, ele também abrange uma definição mais generalista que inclui desde pequenas infrações e incivilidades até atos que atentam contra a vida. Conforme Michaud (2001), devemos ter em mente que nem todos os atos agressivos são, necessariamente, demonstrações de violência e que nem todos esses atos têm como objetivo o desejo de destruir alguém ou alguma coisa. Para entendermos toda essa variação, vejamos uma das definições, encontrada em Michaud, para o termo violência:


    Violência vem do latim violentia, que significa violência, caráter violento ou bravio, força. O verbo violare significa tratar com violência, profanar, transgredir. Tais termos devem ser referidos a vis, que quer dizer força, vigor, potência, violência, emprego da força física, mas também quantidade, abundância, essência ou caráter essencial de uma coisa (MICHAUD, 2001, p. 8).


    Na definição acima, Michaud nos apresenta a definição de violência a partir de sua etimologia, em que o autor traz várias significações para o termo a depender do contexto em que este será utilizado. Existem várias outras definições, a depender do contexto social, econômico ou cultural daquela sociedade, naquele momento específico, assim como da direção que os autores dão ao seu trabalho.


    Bobbio, Matteucci e Pasquino (1991), por exemplo, trazem uma definição ampla do termo violência e imputam a esta um caráter de intencionalidade. Para os autores, entende-se por violência:


    A intervenção física de um indivíduo ou grupo contra outro indivíduo ou grupo (ou também contra si mesmo). Para que haja violência é preciso que a intervenção física seja voluntária: o motorista implicado num acidente de trânsito não exerce a violência contra as pessoas que ficaram feridas, enquanto exerce violência quem atropela intencionalmente uma pessoa odiada, além disso, a intervenção física, na qual a violência consiste, tem por finalidade destruir, ofender e coagir. Exerce violência quem tortura, fere ou mata; quem, não obstante a resistência, imobiliza ou manipula o corpo do outro; quem impede materialmente outro de cumprir determinada ação. Geralmente a violência é exercida contra a vontade da vítima (v. 2, p. 1298).


    Abramovay (2003b), em sua linha de pesquisa sobre Juventude, Violência e Cidadania, desenvolvida pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco), inclui, também, em sua definição, o caráter acidental ou não intencional para a violência, além de outras formas de manifestação desta, diferentemente de Bobbio, Matteucci e Pasquino (1991), que concebem para a violência o caráter intencional e voluntário do agressor. Abramovay entende por violência:


    (...) a intervenção física de um indivíduo ou grupo contra a integridade de outro(s) e também contra si mesmo – abrangendo desde suicídios, espancamentos de vários tipos, roubos, assaltos e homicídios até a violência no trânsito, disfarçada sob a denominação de “acidentes”, além das diversas formas de agressão sexual. Compreende-se, igualmente, todas as formas de violência verbal, simbólica e institucional (ABRAMOVAY & RUA, 2002 apud ABRAMOVAY, 2003b, p. 97).


    Sposito (1998), estudando as múltiplas formas de interação entre a violência e a escola, traz a seguinte definição para o termo violência: “Violência é todo ato que implica ruptura de um nexo social pelo uso da força”. Para a autora, essa noção encerra níveis diversos de significação, pois “o limite entre o reconhecimento ou não do ato como violento são definidos pelos atores em condições históricas e culturais diversas”; assim, “atos anteriormente classificados como produtos usuais de transgressão de alunos às regras disciplinares, até então toleradas por educadores como inerentes ao seu desenvolvimento, podem hoje ser sumariamente identificados como violentos”.


    Segundo Sposito (2001), o tema violência “é parceiro do processo de [re]democratização, à medida que, a partir do início dos anos 80, essa questão eclode com força no debate público” (p. 90).


    Outra definição para o termo violência vem de Jurandir Freire Costa (1986), médico psicanalista: “(...) violência é o emprego desejado da agressividade, com fins destrutivos” (p. 30), e deve ser percebido como tal tanto pela vítima quanto pelas testemunhas da agressão.


    Fante (2005), que pesquisa a questão da violência nas escolas, define violência como “todo ato, praticado de forma consciente ou inconsciente, que fere, magoa, constrange ou causa dano a qualquer membro da espécie humana” (p. 157).


    Nas duas últimas definições também pudemos constatar o caráter de intencionalidade, sendo que Fante também inclui, além dos atos voluntários, os involuntários, concordando com Abramovay (2003b) quanto à violência não intencional. Portanto, o que podemos aferir, analisando todas as definições, é que, independentemente da intenção do agressor, é o ato em si que implica violência, desde que a vítima o perceba como tal.
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